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A doença: história e situação atual 
O cancro do castanheiro é uma doença que 
afeta o castanheiro (tronco e ramos) e cujo 
agente causal é o fungo Cryphonectria pa-
rasitica. O fungo penetra no hospedeiro 
através da germinação dos esporos, desen-
volve-se na planta e, quando os vasos con-
dutores são atingidos, a planta/ramo seca. 
Este fungo ainda é considerado um organis-
mo de quarentena pela legislação europeia, 
embora esteja presente na maior parte dos 
países da Europa. 
A doença foi detetada pela primeira vez 
em 1904, nos Estados Unidos, afetando 
castanheiro-americano (Castanea dentata). 
O fungo foi introduzido naquele país atra-
vés da importação de plantas de viveiro 
de castanheiros asiáticos (Castanea crena-
ta e/ou Castanea mollissima, espécies de 
castanheiro pouco suscetíveis à doença), o 
fungo, uma vez transmitido ao castanheiro-
-americano (muito sensível à doença), em 
poucas décadas levou à sua quase extinção. 
Na Europa, a doença foi descoberta em 1938, 
no norte de Itália, provavelmente através de 
plantas provenientes dos EUA que entraram 
no porto de Génova (Biraghi, 1946). Em Por-
tugal, apesar do fungo ter sido identificado 
muitos anos antes, só no final dos anos 80 
começam a surgir alertas de plantas sinto-
máticas no nordeste do país (Abreu, 1992). 
A situação na Europa nunca atingiu os níveis 
de gravidade dos Estados Unidos, quer pelo 
facto de o castanheiro europeu ser mais tole-
rante à doença, quer pela existência de cica-
trização natural dos cancros. Descobriu-se 
que este facto estava associado a um fenóme-
no de hipovirulência natural, em que o fun-
go se torna menos agressivo para a planta, os 
cancros cicatrizam e esta recupera. Foi com 
base no estudo deste fenómeno natural que, 

mais tarde, foi possível a implementação 
de luta biológica para o controlo do cancro, 
através da aplicação nos cancros de uma pas-
ta com fungo hipovirulento (o bioproduto).
Em Portugal, durante anos, o impacte do can-
cro foi relativamente minimizado quando 
comparado com a “doença da tinta” (doen-
ça que afeta as raízes funcionais da planta 
e é causada por espécies de Phytophthora). 
Pensava-se que o problema estaria muito lo-
calizado em Trás-os-Montes, onde aliás se 
iniciaram, nos anos 90, os trabalhos de ca-
racterização das populações fúngicas. Havia 
registos da ocorrência da doença nessa zona, 
mas praticamente nada se sabia sobre o que 
se passava no resto do país. Na primeira dé-
cada de 2000 foi feito um mapeamento na-
cional da sua distribuição e também da gené-
tica do fungo em todo o país. Estes trabalhos 
abrangentes, liderados pela Estação Florestal 
Nacional (instituição entretanto integrada 
no INIAV), foram desenvolvidos no âmbito 
de vários projetos e trabalhos académicos e 
tiveram a colaboração de várias instituições 
públicas e privadas, nacionais e internacio-
nais e também de alguns produtores. 
Os resultados revelaram que a doença es-
tava amplamente disseminada e acompa-
nhava toda a distribuição do castanheiro 
em Portugal (Bragança et al., 2008). Estes 
trabalhos de investigação trouxeram adicio-
nalmente boas notícias, quer porque havia 
hipovirulência natural, quer porque os es-
tudos da genética do fungo revelaram que, 
em geral, tínhamos condições para aplicar 
luta biológica (Bragança et al., 2007). Mais 
recentemente, no âmbito de projetos lide-
rados pela ESAB, em colaboração com a 
UTAD, INIAV, UM e associações de produ-
tores, iniciaram-se os ensaios experimen-
tais de luta biológica em Trás-os-Montes. 
Atualmente, no âmbito de um novo pro-
jeto coordenado pelo CNCFS (PDR2020-
-“BioChestnut – Implementar estratégias de 
luta eficazes contra doenças do castanheiro 
e amendoeira”), estes ensaios estão a ser 
alargados a novas áreas no norte e Alentejo.

A doença: características gerais
Sinais e sintomas:
•	 Ramos e folhas secos, sobressaindo mui-

tas vezes de copas frondosas;
•	 Presença de cancros sobre o tronco e ra-

mos, muitas vezes com pústulas amarelo-
-alaranjadas (Figura 1); 

•	 Cirros de esporos em tempo húmido (fila-
mentos enrolados com aspeto gelatinoso 
que contêm esporos do fungo);

•	 Inchamento do tronco, normalmente com 
fendilhamento longitudinal da casca (Fi-
gura 1);

•	 Tecido do fungo (micélio) creme ou cas-
tanho-claro, em forma de leque na parte 
interior da casca;

•	 Aparecimento de rebentação adventícia 
abaixo da zona afetada. 

Disseminação:
•	 O fungo penetra no hospedeiro através de 

feridas (podas, cortes, cicatrizes) e fendi-
lhamento natural;

•	 Os esporos do fungo podem ser dissemi-
nados por aves, ácaros, insetos, chuva, 
vento;

•	 Os garfos para enxertia provenientes de 
árvores infetadas são uma porta de entra-
da muito frequente;

•	 Ferramentas contaminadas.

Controlo
Não existem fungicidas eficazes para o 
combate ao fungo, pelo que o controlo pas-
sa, em grande medida, por boas práticas e 
cuidados preventivos:
•	 Podas sanitárias para remover zonas da 

planta afetadas e queima desse material 
(ou enterrar com cal);

•	 Extirpação de cancros localizados (ras-
pando toda a zona afetada pelo fungo e 
um rebordo de segurança para além da 
periferia da zona afetada);

•	 Proteção das feridas (de poda e da extir-
pação) com pasta fungicida;

•	 Desinfeção de ferramentas/alfaias;
•	 Não obter material de enxertia em árvo-

Cancro do castanheiro 
– prós e contras da luta biológica
O cancro do castanheiro é um dos principais problemas que afeta soutos e castinçais em 
Portugal. A luta biológica pode ser uma “ferramenta” com potencial para o controlo da doença, 
no entanto, só deve ser aplicada em condições determinadas e com autorização.
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res doentes ou em zonas muito afetadas 
por cancro;

•	 Se for necessário transportar lenha con-
taminada, de preferência, fazê-lo em cur-
tas distâncias e com proteção para que 
chuva e vento não dispersem os esporos 
do fungo;

•	 Luta biológica em locais que reúnam con-
dições para a sua aplicação;

•	 A obtenção de híbridos tolerantes à doen-
ça, através de programas de melhoramen-
to genético, poderá ter aplicação a longo 
prazo.

Luta biológica: compreender 
a sua base e os prós e contras 
Numa altura em que tanto se fala de luta 
biológica e em que parece não haver outra 
alternativa no curto e médio prazo, é natu-
ral que todos os que querem e podem cuidar 
bem dos seus soutos e castinçais pensem 
nesta possibilidade. Porém, é importante 
perceber que não se pode aplicar biopro-
duto como se se tratasse de um fungicida, 
é necessário passar conhecimento para que 
os produtores possam decidir em seguran-
ça e com a consciência da maior ou menor 
probabilidade de sucesso deste tratamento, 
assim como da sua exequibilidade. 
Se a hipovirulência é um fenómeno relativa-
mente fácil de explicar, perceber as condi-
cionantes da luta biológica, exige o domínio 
de conceitos científicos difíceis de traduzir 
em linguagem corrente. Mas em ciência, 
mesmo na mais fundamental, tudo é passí-
vel de ser transmitido em linguagem aces-
sível. Neste caso, em que se trata de ciência 
aplicada, é ainda mais importante que se-
jam passados os conceitos e é nesse sentido 
que surge este artigo.

O que é a “hipovirulência” 
e a sua relação com “luta biológica”?
Hipovirulência é um fenómeno natural que 
consiste no facto de o fungo poder ficar na-
turalmente “infetado” com um vírus (nes-
te caso um vírus de cadeia dupla de RNA-
-dsRNA a que se dá o nome de hipovírus). O 
fungo “engripado” torna-se, assim, pratica-
mente inofensivo para a planta, os cancros 
vão cicatrizando e a planta recupera. 
Este fenómeno natural foi constatado, pela 
primeira vez, em Itália, através da observa-
ção de cancros cicatrizados (Figura 2 C). Ao 
investigar o fungo presente nestes cancros 
cicatrizados, os cientistas detetaram que as 
culturas fúngicas obtidas em laboratório (a 
partir dos tecidos recolhidos em campo), ti-
nham algo de diferente. Em vez da cor laran-
ja típica de C. parasitica (Figura 2A), eram 

Figura 1 – Sintomas e sinais de cancro do castanheiro

Figura 2 – A) Cultura de Cryphonectria parassitica; B) Cultura de C. parasitica com hipovírus; C) Cancro cicatrizado
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de uma cor esbranquiçada (Figura 2B), cres-
ciam menos e tinham menos esporulação. 
Investigando depois o que estaria na base 
dessa singularidade, descobriram que as cul-
turas fúngicas estavam infetadas com um ví-
rus, o hipovírus. Foi possível também confir-
mar que era possível, em laboratório, passar 
o vírus de uma cultura hipovirulenta para 
uma cultura normal do fungo, desde que am-
bas pertençam a um mesmo Grupo de Com-
patibilidade Vegetativa (GCV) (Figura 3).
Com base neste conhecimento, pensou-se 
que conseguindo “engripar” artificialmente 
culturas do fungo, ou obtendo culturas fún-
gicas com hipovirulência natural do fungo, 
poder-se-ia “tratar” com elas as árvores 
doentes. Pressupondo que o hipovírus se 
pudesse ir dispersando no campo, estaria 
descoberta uma ferramenta muito útil para 
tratar a doença, sem que houvesse necessi-
dade de tratar todas as árvores de um local. 
De uma forma simplista, esta explicação 
ilustra a luta biológica, no entanto, o pro-
cesso é mais complexo e tem condicionan-
tes que ainda hoje não estão esclarecidas. A 
instalação destes ensaios implica, sempre, 
a introdução de culturas hipovirulentas do 
fungo (bioproduto), não se conhecendo ou-
tra forma de introduzir o vírus sem ser atra-
vés de fungo. Requer também um conheci-
mento bastante aprofundado, quer da estru-
tura genética das populações fúngicas, quer 
dos mecanismos reprodutores do fungo.
Fatores muito importantes que influenciam 
a transmissão do vírus e consequentemente 
o sucesso da luta biológica são: 
1.	O tipo de reprodução do fungo que está a 

ocorrer no local;
2.	A maior ou menor diversidade e qualida-

de dos “Grupos de Compatibilidade Vege-
tativa-GCV” que existem nesse lugar.

1.	Os fungos têm dois tipos de reprodução, 
um “sexual” e outro “assexual” (podendo 
estes mecanismos ocorrer com propor-
ções idênticas, ou um deles ter maior pre-
valência num determinado sítio). Como 
o hipovírus só pode ser transmitido pela 
via assexual, para que um programa de 
luta biológica funcione bem é necessário 
que esteja a ocorrer com maior predomi-
nância esse tipo de reprodução, pois caso 
contrário, o sucesso do tratamento pode 
ser muito baixo. 
Através da observação de frutificações 
sexuadas do fungo (peritecas) nos teci-
dos do castanheiro afetado, confirma-se 
que ocorre reprodução sexual do fungo 
nesse local, mas não nos diz se é predo-
minante. Para se saber o tipo de repro-

dução que predomina, é necessário fazer 
uma análise molecular para determinar a 
proporção de determinados genes (MAT1 
e MAT2). Quando as proporções dos dois 
genes são idênticas ocorre predominan-
temente a reprodução sexual, quando são 
muito diferentes (ou apenas há um dos 
MAT) ocorre a reprodução assexuada (a 
que é favorável para a luta biológica). 

2.	“Grupos de Compatibilidade Vegetativa-
-GCV” são originados por recombinação 
genética (reprodução sexual) e quanto 
mais diversidade genética maior a proba-
bilidade de haver cada vez mais grupos. 
Os indivíduos de diferentes grupos não se 
fundem vegetativamente entre eles. Como 
o hipovírus só é propagado entre indiví-
duos que pertençam ao mesmo GCV, pa-
ra fazer o tratamento é necessário que o 
bioproduto contenha os GCV presentes no 
local onde se vai aplicar. Quanto mais gru-
pos houver mais difícil será o tratamento.

Juntando os fatores anteriormente descri-
tos, para que o tratamento funcione num 
determinado local é importante que:
•	 Esteja a ocorrer predominantemente re-

produção assexual do fungo;
•	 Exista pouca diversidade de GCV no local;
•	 O produto a aplicar contenha culturas 

hipovirulentas dos grupos GCV que exis-
tem em maior quantidade nesse local. 

Nos EUA existem muito mais grupos do que 
na Europa e, provavelmente por isso, nunca 
houve grande sucesso nas experiências de 
luta biológica, ao contrário da Europa, onde 
há locais em que o tratamento resultou. 
Em Portugal, ainda existem poucos grupos 
CV, o que é bom para o sucesso do trata-
mento. Existem, pelo menos, nove grupos 
CV no nosso país (Figura 4), sete são conhe-
cidos noutros países da Europa (existe uma 
coleção de 72 GCV europeus) e dois deles 
(P-7 e P-9) não existiam até há pouco tempo 
na Europa, podendo ter origem noutro con-
tinente ou serem mesmo grupos novos. O 
grupo mais abundante em Portugal é o gru-
po cujo código na coleção europeia é EU-11. 
Não é o mais abundante noutros países da 
Europa, mas é o mais abundante em todas as 
regiões do nosso país, com exceção da Ilha 
da Madeira. 
Relativamente ao tipo de reprodução do 
fungo, nas regiões portuguesas, verificou-se 
que há locais onde ocorre maioritariamen-
te reprodução sexuada, e onde será mais 
difícil haver sucesso do tratamento, mas 
existem outras zonas onde há maior proba-
bilidade de ocorrer reprodução assexuada, 
sendo estes locais ou regiões aqueles onde 
o tratamento poderá funcionar melhor. Na 
Tabela 1 podem ser consultados os resulta-
dos relativamente a locais/regiões de Portu-
gal, anteriormente prospetadas, com poten-
cial para tratamento (reprodução assexual 
predominante) ou com menos hipóteses de 
sucesso (reprodução sexual predominante).

Considerações finais
Apesar de haver algum conhecimento (Ta-
bela 1), antes de um ensaio de luta biológica, 
idealmente, deviam ser feitas análises ao 

Figura 3 – Confrontações de culturas de C. parasítica: A) culturas pertencentes a diferentes GCV, não havendo, por isso, “passagem” do 
vírus da cultura hipovirulenta (branca) para a outra; B) culturas pertencem ao mesmo GCV, a cultura hipovirulenta consegue “passar” o 
vírus à outra (na imagem pode ver-se já um segmento da cultura laranja a ficar branca)
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local para verificar qual o tipo de reprodu-
ção e, principalmente, quais os grupos CV 
de fungo aí existentes. Se não houver co-
nhecimento sobre os GCV e for aplicado o 
bioproduto podem ser introduzidos GCV 
diferentes dos que lá existem e o tratamento 
não resultará. Mas mais grave do que gastar 
dinheiro em vão, é o facto de ao introduzir 
novos grupos num local se estar aí a criar 
cada vez mais dificuldades a médio e longo 

prazo, quer ao tratamento induzido, quer à 
dispersão da hipovirulência natural, poden-
do até mesmo haver um risco de se intensi-
ficar a gravidade da doença. 
Em Portugal, já foram detetados casos em 
que os proprietários trataram soutos com 
bioproduto que adquiriram em França, e 
que provavelmente continha grupos do fun-
go que não existiam no nosso país. Alguns 
produtores aplicaram mesmo bioproduto 

importando, sem sequer terem a doença 
do cancro nos seus soutos. Fizeram essas 
aplicações pensando que assim estariam 
a prevenir a doença, não fazendo ideia de 
que estavam sim a introduzir o fungo onde 
ele não existia. Ainda que menos ativo (por 
ser hipovirulento) não deixa de ser o fun-
go Cryphonectria parasitica. Há sempre um 
risco de a doença se desenvolver, porque há 
casos em que o fungo deixa de estar infe-
tado com o vírus e se torna novamente um 
parasita muito ativo para a planta. 
A luta biológica ainda não é um tratamento 
fácil de pôr em prática, nunca há garantias 
de ser 100% eficaz e as análises para garan-
tir algum sucesso são trabalhosas e pode-
rão ser caras. O bioproduto é produzido em 
pequena escala no Laboratório de Sanidade 
Vegetal – IPB ao abrigo de um “Programa 
de luta biológica para o cancro do casta-
nheiro”, através de protocolo entre o IPB e a 
DGAV. O produto tem autorização especial 
da DGAV para aplicação na zona Norte (Mi-
nho, Trás-os-Montes e Beira Alta) e Alen-
tejo. Também no âmbito do novo projeto 
BioChestnut, a comunidade académica está 
a apoiar os serviços de agricultura e flores-
tais, associações e produtores, na imple-
mentação de novos ensaios experimentais. 
Apesar do grande esforço que todos temos 
feito e de haver alguns bons resultados com 
a luta biológica, é importante que haja cons-
ciência de que as boas práticas continuam 
a ser “a ferramenta” mais acessível e indis-
pensável para o controlo do cancro do cas-
tanheiro. 
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Figura 4 – Distribuição dos Grupos de Compatibilidade Vegetativa (GCV) do fungo Cryphonectria parasitica em Portugal

Tabela 1 – Tipos de reprodução de Cryphonectria parasitica em Portugal: com potencial para tratamento (reprodução assexual); menos 
hipóteses de sucesso (reprodução sexual)


